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INTRODUÇÃO 

Esta introdução organiza-se a partir da contextualização do tema, situando a pesquisa 

na interface entre cultura empreendedora, ecossistemas de inovação e desenvolvimento 

econômico regional, com foco em Imperatriz/MA. Na sequência, delimita-se o problema de 

pesquisa, articulando referências conceituais e evidências empíricas que sustentam a construção 

da questão-problema, das hipóteses orientadoras e da tese. Em consonância, apresentam-se o 

objetivo geral e os objetivos específicos, assim como a justificativa da pesquisa, destacando sua 

relevância teórica e prática, sua contribuição para o campo e sua aderência à linha de pesquisa 

do ESAG/UDESC, além da motivação acadêmica e profissional que orienta a realização deste 

estudo. 

 

Contextualização do tema: 

O debate sobre a relação entre inovação e desenvolvimento econômico consolida-se 

ao longo do século XX, tendo em Joseph Schumpeter uma de suas principais referências ao 

destacar a inovação como motor da dinâmica capitalista; desde então, diferentes abordagens 

têm reforçado que a competitividade regional não depende apenas de fatores econômicos 

tradicionais, mas também de elementos sociais, institucionais e culturais que condicionam a 

capacidade de gerar e sustentar processos inovadores.  

É nesse contexto que se insere o município de Imperatriz, segunda maior economia do 

estado do Maranhão e polo regional com influência sobre áreas do Pará e Tocantins, 

caracterizado por forte presença dos setores de comércio e serviços. Apesar de sua posição 

estratégica e dinamismo econômico, observa-se que o potencial de desenvolvimento local ainda 

não se traduz plenamente em uma dinâmica sistêmica de inovação, o que suscita a necessidade 

de compreender como os diferentes atores e elementos institucionais se articulam nesse 

território. 

A literatura sobre ecossistemas de inovação, fundamentada em autores como James F. 

Moore, Daniel Isenberg e Erik Stam, aponta que o desempenho inovador de uma região resulta 

da interação entre empresas, governo, universidades e demais instituições, em uma lógica 

sistêmica. Nesse arranjo, a cultura empreendedora, compreendida como o conjunto de valores, 

crenças e práticas que orientam a ação dos indivíduos, conforme discutido por Edgar Schein e 

Patricia Thornton, desempenha papel central ao influenciar comportamentos, decisões e a 

própria formação desses ecossistemas. 



 

Embora haja uma trabalhos que relacionam empreendedorismo, inovação e 

desenvolvimento econômico, desde a perspectiva schumpeteriana até contribuições como 

Michael Porter e Sergio Boisier, ainda são limitados os estudos que exploram empiricamente 

essa relação em cidades médias fora dos grandes centros brasileiros. Nesse sentido, analisar o 

caso de Imperatriz/MA permite avançar na compreensão de como a cultura empreendedora se 

articula aos ecossistemas de inovação e em que medida esses elementos contribuem (ou 

limitam) o desenvolvimento econômico regional. 

 

Delimitação do problema: 

A partir da contextualização apresentada, observa-se que, embora o 

empreendedorismo e a inovação sejam amplamente reconhecidos como vetores centrais do 

desenvolvimento econômico, sua efetividade em contextos regionais depende da forma como 

fatores culturais e institucionais se estruturam e interagem no território (Schumpeter, 1984; 

1989). 

Em Imperatriz/MA, município caracterizado como cidade média com relevante 

dinamismo econômico regional, identifica-se a presença de iniciativas empreendedoras e de 

atores institucionais relevantes; contudo, tais elementos ainda operam sob uma lógica pouco 

articulada, marcada por fragilidades nos mecanismos de governança, baixa densidade de 

interações e limitada coordenação entre os agentes do ecossistema.  

Do ponto de vista teórico, a literatura sobre ecossistemas de inovação reconhece o 

papel das interações entre atores, instituições e recursos na geração de valor econômico; 

entretanto, ainda são incipientes os estudos que exploram, de forma integrada, o papel da cultura 

empreendedora como dimensão estruturante desses ecossistemas, especialmente em territórios 

emergentes (Audretsch; Belitski, 2017; Isenberg, 2011). 

 Diante disso, delimita-se como problema de pesquisa, compreender por meio de quais 

mecanismos a cultura empreendedora influencia a configuração do ecossistema de inovação em 

Imperatriz/MA e como essa relação condiciona seus efeitos sobre o desenvolvimento 

econômico regional.  

Baseado nesse contexto, coloca-se a seguinte questão de pesquisa: de que forma a 

cultura empreendedora, em interação com os elementos do ecossistema de inovação, 

influencia o desenvolvimento econômico em Imperatriz/MA? A tese preliminar defendida 

é que, em contextos regionais emergentes, a influência da cultura empreendedora ocorre de 

forma mediada pela qualidade das interações, pela governança e pela densidade relacional do 



 

ecossistema; quando essas dimensões são frágeis, o potencial empreendedor se dissipa, 

limitando sua capacidade de promover transformações econômicas sustentáveis. 

 

Objetivo geral 

Analisar como a cultura empreendedora influencia a configuração do ecossistema de 

inovação de Imperatriz/MA e seus efeitos sobre o desenvolvimento econômico regional. 

Objetivos específicos 

- Mapear os atores, dimensões e condicionantes do ecossistema de inovação de 

Imperatriz/MA a partir dos referenciais teóricos de ecossistemas empreendedores; 

- Caracterizar a cultura empreendedora predominante em Imperatriz/MA, 

identificando seus valores, crenças e práticas; 

- Analisar as relações entre as dimensões da cultura empreendedora e os componentes 

do ecossistema de inovação local; 

- Verificar os efeitos do ecossistema de inovação sobre indicadores de 

desenvolvimento econômico regional; 

- Propor um framework interpretativo para o diagnóstico e o fortalecimento de 

ecossistemas de inovação em cidades médias do interior brasileiro. 

 

Justificativa/Contribuição da pesquisa: 

A presente pesquisa justifica-se, no campo teórico, pela necessidade de avançar na 

compreensão das relações entre cultura empreendedora e ecossistemas de inovação, 

especialmente em contextos regionais ainda pouco explorados pela literatura, e embora haja 

uma produção consolidada sobre empreendedorismo e inovação em grandes centros urbanos 

brasileiros, observa-se uma lacuna significativa de estudos empíricos voltados a cidades médias 

do interior, nas quais as dinâmicas econômicas, institucionais e socioculturais apresentam 

especificidades próprias.  

Nesse sentido, ao integrar os constructos de cultura empreendedora e ecossistema de 

inovação em um contexto emergente, o estudo contribui para o aprofundamento teórico dessas 

abordagens, ampliando sua aplicabilidade e oferecendo evidências empíricas que dialogam com 

autores clássicos e contemporâneos, como, Schumpeter (1982), Hayton e Cacciotti (2013) e 

Fritsch e Wyrwich (2017). 

Adicionalmente, a pesquisa propõe uma abordagem metodológica robusta, de natureza 

mista e caráter explicativo, operacionalizada por meio de estudo de caso no município de 



 

Imperatriz/MA, com uso de modelagem de equações estruturais e análise qualitativa. Tal 

estratégia possibilita não apenas descrever o fenômeno, mas compreender os mecanismos que 

articulam cultura, inovação e desenvolvimento econômico, contribuindo para a construção de 

modelos analíticos mais aderentes à realidade de ecossistemas emergentes. 

No campo prático, a relevância da pesquisa está diretamente relacionada ao papel 

estratégico de Imperatriz/MA como polo econômico regional, exercendo influência sobre 

diferentes microrregiões do Maranhão e estados vizinhos, como Tocantins, Pará e Piauí. Ao 

mapear os elementos da cultura empreendedora e analisar sua articulação com o ecossistema 

de inovação, o estudo gera subsídios relevantes para a formulação de políticas públicas, o 

fortalecimento de instituições de apoio, o direcionamento de estratégias empresariais e o 

desenvolvimento de iniciativas voltadas à promoção do empreendedorismo e da inovação. 

Por fim, ao considerar as especificidades estruturais de cidades médias do interior 

brasileiro, marcadas por limitações de infraestrutura, menor densidade institucional e restrições 

de capital humano especializado, a pesquisa contribui para a compreensão das condições que 

favorecem ou limitam o desenvolvimento econômico em contextos periféricos, dessa forma, 

amplia-se o debate sobre desenvolvimento regional ao oferecer evidências que podem orientar 

intervenções mais eficazes e adaptadas à realidade desses territórios (Fritsch e Wyrwich, 2017) 

 

Vinculação com o curso/linha e grupo de pesquisa: 

A proposta está diretamente alinhada à linha Politeia ao analisar como a interação entre 

setor público, empresas, universidades e instituições influencia o ecossistema de inovação e o 

desenvolvimento econômico. Ao abordar a cultura empreendedora sob a ótica da governança e 

da articulação entre atores, o estudo dialoga com os conceitos de coprodução do bem público, 

inovação no setor público e fortalecimento institucional. 

Além disso, a pesquisa contribui para o programa ao gerar evidências empíricas em 

um contexto ainda pouco explorado(cidades médias) mostrando como políticas, práticas de 

governança e níveis de articulação impactam os resultados econômicos. Dessa forma, a tese 

reforça os debates sobre inovação, governança e desenvolvimento territorial, oferecendo 

contribuições aplicáveis à gestão pública e ao fortalecimento de ecossistemas regionais. 

Justificativa pessoal: 

Minha trajetória acadêmica e profissional foi construída na interface entre pesquisa e 

prática, com foco no desenvolvimento econômico regional e na realidade das e desde a 

formação em Administração, passando pela iniciação científica e pelo mestrado, venho 

investigando o descompasso entre crescimento econômico e desenvolvimento em territórios 



 

periféricos. Essa inquietação foi aprofundada pela atuação no SEBRAE, onde acompanho 

empresas em processos de inovação, evidenciando, na prática, os desafios relacionados à 

cultura empreendedora e à articulação dos ecossistemas locais. 

A busca pelo doutorado representa o aprofundamento dessa agenda, com o objetivo de 

transformar essas questões em conhecimento científico robusto e aplicável; pretendo consolidar 

minha atuação como docente e pesquisador, contribuindo para o avanço dos estudos em 

inovação e desenvolvimento regional, especialmente em contextos pouco explorados, além de 

gerar subsídios para políticas e práticas mais eficazes voltadas ao fortalecimento do 

empreendedorismo. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

A fundamentação teórica do deste estudo busca fundamentar a análise sobre a relação 

entre cultura empreendedora, crescimento e desenvolvimento econômico, bem como os 

ecossistemas de inovação. A escolha desses eixos decorre da relevância crescente do 

empreendedorismo e da inovação como motores de transformação social, econômica e 

territorial, capazes de redefinir dinâmicas produtivas e criar novos paradigmas de 

competitividade 

 

2.1 Perspectivas da Cultura empreendedora 

 O conceito de cultura empreendedora refere-se ao conjunto de valores, hábitos e 

práticas de uma determinada localidade ou região em que o empreendedorismo se apresenta 

como uma atividade recorrente e incorporada aos comportamentos cotidianos da população, 

tratando-se de um tema de grande relevância acadêmica, sendo estudado por sua capacidade de 

fornecer compreensão sobre o empreendedorismo enquanto fenômeno organizacional e seu 

impacto no desenvolvimento econômico regional (Soares, 2025, p.30).Cabe ressaltar que, o 

tema cultura empreendedora tem sido abordada por diferentes correntes teóricas e práticas no 

campo da gestão, da inovação e do empreendedorismo. Para diversos autores (Mcclelland, 

1961; Weber, 1930;Schumpeter 1982; Castro; Sampaio; Masmo, 2009; Julien; Marchesnay; 

Machado,2010; Brownson, 2013; Cacciotti, 2013; Ositi; Maccarty; Jessup, 2013; Fritsch & 

Wyrwich, 2017; Colther et al., 2020; Veiga, 2021; Al-Lawati; Abdul Kohar; Suleiman, 2022), 

a consolidação de uma cultura empreendedora representa conjuntura ideal para o florescimento 

de novos negócios, bem como para a criação deum ambiente propício ao surgimento de 

iniciativas inovadoras e ao fortalecimento do dinamismo econômico (Soares, 2025, p.29). 



 

Trata-se, portanto, de um elemento fundamental tanto na perspectiva organizacional 

quanto na dimensão territorial, uma vez que envolve a formação de valores, práticas, crenças e 

comportamentos que incentivam a geração de ideias, a união de riscos calculados e a busca por 

oportunidades, entretanto, apesar da recorrência do termo em estudos contemporâneos, 

observa-se que ainda não há um consenso consolidado acerca de sua definição objetiva (Hayton 

& Cacciotti, 2013). 

Para compreender o conceito de cultura de forma ampla, é necessário considerar que 

as sociedades estão em constante processo de transformação, e que a maneira como os 

indivíduos decidem viver influencia diretamente a construção, consolidação ou até a 

desconstrução de padrões de conduta associados à cultura. Assim, a cultura pode ser entendida 

como um conjunto de formas pelas quais os indivíduos interpretam sua realidade, funcionando 

como “teias de sentido” que ajudam a caracterizar a conjuntura social vigente (Geertz, 2008 

apud Soares, 2025). 

 

Figura 1 - Determinantes da cultura empreendedora 

Fonte: Adaptado de Ritchie e Brindley, 2005 apud Soares, 2025). 

Na Figura 1, pode ser observado que quatro elementos influenciam a consolidação da 

cultura empreendedora, abrangendo fatores que vão desde políticas públicas até características 

individuais e processos educativos. No âmbito macro, o surgimento do empreendedorismo 

depende de condições institucionais e estruturais, como a formulação de políticas de incentivo, 

a criação de infraestrutura e mecanismos que favoreçam a abertura e desenvolvimento de novos 

negócios (Soares, 2025).  

No plano individual, o desenvolvimento do empreendedorismo está relacionado a 

aspectos da trajetória pessoal do sujeito, incluindo histórico familiar, oportunidades 

educacionais, apoio social de familiares e amigos, bem como a propensão natural a empreender. 

Características pessoais como autoconfiança, aversão ao risco, idade e nível educacional 



 

desempenham papel relevante nesse contexto, embora não sejam determinantes exclusivos, 

podendo ser moldadas e potencializadas por meio de educação empreendedora e programas de 

capacitação voltados ao desenvolvimento de competências (Hayton e Cacciotti 2013). 

 Conclui-se que, a criação e o fortalecimento de habilidades teórico-práticas, 

necessárias para planejar e desenvolver novos projetos, constituem a base para o 

estabelecimento de uma cultura empreendedora desenvolvimentista, podendo ser fomentadas 

tanto por iniciativa individual quanto por políticas econômicas e educacionais que incentivem 

o empreendedorismo (Soares, 2025). 

 

2.2 Crescimento X Desenvolvimento Econômico 

 É possível entender que o crescimento de uma economia está assinalado pelo 

desenvolvimento da força de trabalho; este encontra-se intimamente interligado à questão da 

presença da educação, incorporando importante papel no ajustamento de ambos no processo de 

desenvolvimento e aprimoramento do bem-estar social de uma população. A educação pode 

promover a pesquisa e o desenvolvimento de produtos inovadores, assim como a adoção de 

técnicas de produção transformadoras, capazes de aumentar a produtividade e, invariavelmente, 

a competitividade dentro do mercado produtivo (Teixeira; Silva, 2006). 

 Determinadas correntes econômicas, por certos instantes, divergiram quanto à 

finitude conceitual de crescimento e desenvolvimento, reforçando-se significativa confusão 

entre ambos. Porém, com o passar do tempo, incorporou-se o conceito da importância do 

crescimento para o desenvolvimento (Moraes, 2004; França, 2012). Outras concepções 

distinguem um conceito do outro, já que o crescimento pode variar naquilo que diz respeito ao 

produto, enquanto o desenvolvimento vinculasse claramente à melhoria na qualidade de vida 

das pessoas, resultando dessa forma, uma ocasião econômica e social do crescimento da renda 

(Dalpiaz; Pereira; Malassise, 2016). 

 O desenvolvimento e crescimento econômico se alteram no transcorrer da história, 

instaurando-se no século XX através de uma forte preocupação por parte dos economistas que 

se lançam na questão do crescimento econômico propriamente dito, focados na procura pelo 

poder de um modo geral, sem o mínimo interesse em promover qualquer tipo de melhoria na 

qualidade de vida dos cidadãos (Lima, 2023).  

Nesse sentido, pode-se afirmar que a unificação de capital seja a responsável pelo 

crescimento econômico à medida que se considere que os instrumentos de produção e 

conhecimento, conjuntamente com as inovações tecnológicas, fortalecem o aparecimento de 

mais empregos em decorrência da adequada divisão do trabalho, incluindo-se aí a 



 

especialização da mão de obra. Nesse caso, é entendido que a real necessidade da otimização 

dos recursos naturais está associada à elevação da produtividade humana, que se atrela ao 

crescimento salarial e, invariavelmente, ao consumo de bens e serviços (Figueiredo, 2004 apud 

Lima, 2023). 

 Cabe ressaltar que, é possível associar, ainda, ao crescimento econômico o 

desenvolvimento tecnológico, quando abordado por meio de uma visão microeconômica, 

salientando-se que esse incremento, assim como o desenvolvimento, carece da incorporação de 

novas ideias e, sobretudo, investimentos (Figueiredo, 2004).  

Referindo-se ao progresso tecnológico e os correspondentes que condicionam o 

aumento da capacidade produtiva da economia, tem-se: a) a dimensão temporal com o primado 

da dinâmica de longo prazo; b) o nível dos resultados do processo - refere-se ao aumento da 

oferta de bens em termos quantitativos e qualitativos; e, c) as condições de viabilização do 

processo (Santos, 2018). 

 No entanto, o que fica como base de estudo é que o crescimento econômico está mais 

voltado a fatores como o aumento da produção, do consumo e da renda e, que o 

desenvolvimento econômico, por sua vez, envolve tudo isso, mas com a melhoria social, que 

inclui aumento da escolaridade e da renda per capita e bem-estar social (Dalpiaz; Pereira; 

Malassise, 2016, apud Lima, 2023). 

 O conceito de crescimento econômico torna-se mais claro com a adoção das 

perspectivas estrutural, schumpeteriana, keynesiana e novo-desenvolvimentista, uma vez que, 

o papel do empresário inovador é tão importante quanto o papel do Estado no processo de 

crescimento econômico (Pereira, 2015, apud Lima, 2023). 

 

2.3 Inovação 

2.3.1 Perspectiva econômica evolucionista 

Na perspectiva econômica evolucionista, a inovação tem sido amplamente estudada a 

partir da obra do economista Joseph Schumpeter, considerado um dos pioneiros na análise do 

fenômeno na teoria econômica, para ele, a dinâmica do capitalismo não pode ser compreendida 

a partir de modelos estáticos, típicos da abordagem neoclássica (Silva-Melo, 2008). 

 Assim, Schumpeter enfatiza que a inovação constitui o motor das transformações 

econômicas, sendo responsável pela ruptura de rotinas estabelecidas e pela reorganização das 

estruturas produtivas existentes. Tais mudanças são promovidas pelas iniciativas dos agentes 

econômicos, tanto indivíduos quanto empresas, e geram impactos que se expandem para a 

atividade econômica como um todo. 



 

 O economista, identifica cinco fontes principais de inovação: a introdução de novos 

bens ou melhoria da qualidade de produtos existentes; o desenvolvimento de novos métodos de 

produção ou estratégias comerciais; a abertura de novos mercados; a conquista de novas fontes 

de matérias-primas; e a última, novos modelos organizacionais (Schumpeter, 1989). 

 Assim sendo, a inovação não é apenas uma alteração técnica, mas um fenômeno 

social, resultante das ações e condutas diferenciadas dos empresários, cuja dinâmica promove 

transformações contínuas na economia e impulsiona o crescimento e o desenvolvimento 

econômico (Schumpeter, 1989). Pode-se afirmar, que para o economista, a inovação é entendida 

como elemento central do capitalismo, exigindo que as empresas se adaptem continuamente 

para garantir sua sobrevivência e competitividade no mercado; e nesse contexto, acaba atua 

como um mecanismo de estímulo à dinâmica capitalista, promovendo o surgimento de novos 

bens de consumo, métodos produtivos, logísticos, mercados e modelos organizacionais. 

 O empreendedor, nesse cenário, assume o papel de agente transformador, capaz de 

gerar impactos significativos no ambiente econômico por meio da criação de empregos, 

incremento de renda e estímulo ao progresso social e econômico (Schumpeter, 1984; Medeiros, 

2021). 

 

2.3.2 Ecossistema de Inovação 

A compreensão dos ecossistemas de inovação exige o reconhecimento de sua natureza 

complexa e dinâmica, o que reforça a importância da reflexão filosófica na construção teórica 

dos estudos organizacionais (Tsoukas; Chia, 2011).  

O conceito de ecossistema de inovação apresenta múltiplas interpretações, podendo 

variar em visão, escopo e nível de detalhamento, abrangendo desde os agentes envolvidos até 

as relações econômicas e não econômicas que incluem aspectos tecnológicos, institucionais, 

sociológicos e culturais (Mercan; Gokta, 2011), esses ecossistemas podem ser compreendidos 

como redes de relações nas quais circulam informações e talentos, sustentadas por um sistema 

de cocriação de valor (Etzkowitz e Leydesdorff (2000).  

Nessa perspectiva, o ecossistema de inovação atua na articulação de indivíduos, 

comunidades, organizações, recursos, normas e políticas que, por meio da interação entre 

governos, universidades, institutos de pesquisa, empresas de diferentes portes, laboratórios e 

mercados financeiros de uma região, geram fluxos de conhecimento capazes de impulsionar o 

desenvolvimento tecnológico e a inovação (Gomes, 2020). 

 Trata-se de uma espécie de engrenagem invisível, formada pela união imaterial dos 

diversos atores de inovação existentes em uma região, que promove o desenvolvimento 



 

tecnológico, a inovação e o empreendedorismo, resultando, por consequência, em 

desenvolvimento regional (Spinosa, Krama e Hardt, 2018). 

 De acordo com Granstrand e Hogersson (2020), o ecossistema de inovação pode ser 

compreendido como um conjunto de atores, artefatos (produtos, serviços tangíveis, recursos 

intangíveis, tecnológicos e não tecnológicos) e entidades, no qual se estabelecem interações 

complementares e substitutas, fundamentais para o desempenho inovador de um ator ou de uma 

população de atores.  

Considerando os diversos conceitos apresentados nas literaturas, assume-se, que o 

ecossistema de inovação pode ser caracterizado como uma rede (espontânea ou induzida) que 

tem como finalidade promover conexões entre diferentes atores, estimulando interações 

colaborativas e coopetitivas (Gomes, 2020). 

 

Quadro 01 - Categorias de atores e suas descrições 
Categorias Organizações 

Atores públicos Instituições fornecedoras de mecanismos de programas, regulamentos, 

políticas e incentivos. 

Atores de conhecimento Instituições educacionais e/ou de pesquisa, inclui também 

pesquisadores e estudantes. 

Atores de fomento Bancos, governos, investidores anjo e indústrias, fornecedores de 

mecanismos de financiamento. 

Atores de habitat Ator de habitat de inovação: ambientes promotores da interação dos 

agentes locais de inovação. 

Ator empresarial Empresas e startups com desenvolvimento de tecnologias e conhecimento em 

seus departamentos de pesquisa e desenvolvimento (P&D) e aqui ainda podem 

ser incluídos empresários, estudantes, pesquisadores, profissionais e indústria, 

pessoas que possuem uma ideia, descoberta ou invenção (incremental e 

disrruptiva) e querem transformar em algo útil e/ou comercializável. 
Atores institucionais Organizações públicas ou privadas e independentes, prestadores de 

assistência especializada e conhecimento, aos demais agentes envolvidos com 

inovações. 
Sociedade civil Indivíduos que criam na sociedade demandas e necessidades, podendo ser 

ambientais, afetar profundamente os negócios e impactar no desenvolvimento 

da inovação. 
Fonte: Paulino; Miri; Reis (2023). 

Com base no Quadro 1, pode-se afirmar que a interação entre os atores do ecossistema 

de inovação, possibilita o compartilhamento de informações e conhecimentos, promovendo 

como consequência o desenvolvimento local e regional, uma vez que esse ambiente, a inovação 

emerge a partir das interações entre empresas (responsáveis pela produção e geração de renda), 

universidades (geradoras de conhecimentos e tecnologias) e instituições públicas, que têm a 

missão de assegurar a estabilidade nas relações e trocas (Paulino; Miri; Reis, 2023).  



 

Esses ambientes buscam gerar riqueza e estimular o crescimento econômico e social, 

integrando universidades, empresas e a sociedade (Pedrinho et al., 2020). Isso posto, a cabe 

citar a Estratégia Nacional de Inovação (ENI), estabelecida pelo governo federal, que busca 

articular esforços entre universidades, empresas e órgãos governamentais, promovendo a 

pesquisa aplicada, a criação de startups e o fortalecimento da competitividade regional 

(BRASIL, 2018). 

 Além disso, programas como os promovidos pela Financiadora de Estudos e Projetos 

(FINEP) e pelo SEBRAE têm desempenhado papel central no apoio para micro e pequenas 

empresas, incentivando a inovação tecnológica, o empreendedorismo e o acesso a crédito e 

capacitação (CARVALHO; LIMA, 2021). 

 Portanto, essas iniciativas demonstram a importância da atuação coordenada entre 

governo, setor produtivo e instituições de fomento para reduzir desigualdades regionais e 

fortalecer a cultura empreendedora local. Pesquisas recentes indicam que políticas públicas bem 

estruturadas, alinhadas às necessidades específicas de cidades médias, contribuem para a 

criação de ambientes favoráveis à inovação, aumentando a geração de empregos, renda e 

competitividade econômica (FERREIRA; SILVA, 2022). 

Essa perspectiva reforça a necessidade de abordagens analíticas mais integradas e 

plurais, capazes de captar a complexidade dos fenômenos organizacionais e territoriais, 

conforme propõe Paes de Paula (2015). 

 

3. METODOLOGIA  

a) Definições Epistemológicas do Estudo 

A pesquisa se insere no paradigma interpretativista, com orientação construtivista 

social (Berger; Luckmann, 1966; Guba; Lincoln, 1994), entendendo que a realidade do 

ecossistema de inovação é construída socialmente pelos atores que o compõem; sendo 

necessária uma abordagem que considere os significados atribuídos pelos atores em seus 

contextos. Nesse sentido, o rigor científico nas ciências sociais não se limita à replicação de 

métodos das ciências naturais, mas à capacidade de problematização e construção crítica do 

conhecimento (Demo, 2015).  

Tal escolha epistemológica é coerente com o fenômeno investigado: a influência da 

cultura empreendedora na configuração do ecossistema de inovação não é um dado objetivo 

mensurável de forma isolada, mas um processo relacional e simbólico que só pode ser 

adequadamente compreendido por meio de abordagens que considerem os significados, valores 

e práticas dos atores situados em seu contexto territorial (Geertz, 2008; Schein, 2010). 



 

 

Quadro 01- Pilares Epistemológico  da pesquisa  

Pilar Epistemológico Referências Centrais Função na Pesquisa 
Teoria dos Ecossistemas 

Empreendedores 

Isenberg (2011); Stam (2015); Moore 
(1993) 

Modelo analítico dos  
domínios do ecossistema; 

Cultura Empreendedora e 

Inovação 

Weber (1930); Schumpeter (1982); 

Hayton; Cacciotti (2013); Fritsch; 

Wyrwich (2017) 

Base para análise dos valores, 

crenças e práticas 

empreendedoras locais; 

Desenvolvimento Econômico 

Regional 

Schumpeter (1984); Porter (1999); 

Boisier (2001); Audretsch; Belitski 

(2017) 

Marco referencial para análise 

dos efeitos sobre o 

desenvolvimento local; 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

b) Método de Pesquisa: A pesquisa adota o método misto (quali-quantitativo), a 

abordagem qualitativa predomina na captura dos significados, relações e mecanismos que 

articulam cultura empreendedora, ecossistema de inovação e desenvolvimento econômico; a 

dimensão quantitativa contextualiza e aprofunda a análise por meio de indicadores objetivos do 

desenvolvimento econômico local. 

A escolha pelo método qualitativo justifica-se pela complexidade do fenômeno 

investigado, conforme Yin (2015) e Creswell (2014), quando o fenômeno é contemporâneo, 

multidimensional e situado em seu contexto real, e quando o pesquisador busca compreender 

os mecanismos e processos subjacentes, a abordagem qualitativa é a mais adequada.  

O caráter explicativo da pesquisa está alinhado com o objetivo geral do estudo, que 

visa analisar relações de influência entre constructos, superando o nível meramente descritivo 

para alcançar uma compreensão causal e processual do fenômeno (Gil, 2019). 

c) Estratégia de Pesquisa: A estratégia de pesquisa é o estudo de caso, complementado 

por levantamento (survey) para coleta de dados quantitativos; terá como unidade de análise o 

ecossistema de inovação do município de Imperatriz/MA,  as vantagens de combinar os 

Métodos, é poque o survey oferece a amplitude: visão geral, tendências, padrões quantitativos 

de uma população, enquanto o estudo de caso oferece profundidade: contexto, nuances, 

explicações qualitativas de um caso específico.  

Acredita-se que esta é uma estratégia mais adequada quando o pesquisador busca 

responder questões do tipo "como" e "por que", quando não tem controle sobre os eventos 

investigados e quando o fenômeno é contemporâneo e está inserido em seu contexto real (Yin, 

2015). 

 

 



 

d)Hipóteses ou pressupostos de pesquisa:  

H1- A cultura empreendedora influencia positivamente o nível de articulação, 

governança e integração do ecossistema de inovação em Imperatriz/MA. 

H2- A qualidade do ecossistema de inovação influencia positivamente o 

desenvolvimento econômico regional, expresso na geração de emprego, renda e dinamismo 

produtivo. 

H3- O ecossistema de inovação medeia a relação entre cultura empreendedora e 

desenvolvimento econômico regional. 

H4- A baixa articulação e a fragmentação institucional do ecossistema de inovação 

reduzem o impacto da cultura empreendedora sobre o desenvolvimento econômico regional. 

e) Definição e forma de análise das variáveis: A pesquisa trabalha com três constructos 

centrais: cultura empreendedora, ecossistema de inovação e desenvolvimento econômico 

regional. A cultura empreendedora é entendida como o conjunto de valores e práticas que 

influenciam o comportamento empreendedor, sendo operacionalizada por dimensões como 

percepção de oportunidades, valorização do empreendedor, intenção empreendedora e 

inovação; o ecossistema de inovação refere-se à articulação entre atores, instituições e 

mecanismos de suporte, sendo analisado a partir de governança, integração e cooperação; já o 

desenvolvimento econômico será mensurado por indicadores como emprego, renda e 

dinamismo produtivo. 

A análise quantitativa envolverá estatística descritiva, análise fatorial e modelagem de 

equações estruturais, permitindo testar as relações entre os constructos. A etapa qualitativa 

utilizará análise de conteúdo, buscando compreender os mecanismos e relações observadas. A 

integração será feita por triangulação dos dados. 

f) Contexto da pesquisa: A pesquisa será realizada em Imperatriz/MA, cidade média 

com papel relevante na dinâmica econômica regional. O município apresenta potencial 

empreendedor, mas ainda com desafios de articulação institucional. 

A população envolve atores do ecossistema local, como empreendedores, poder 

público, universidades e entidades de apoio. A amostragem será não probabilística, por 

acessibilidade e intencionalidade, priorizando atores com atuação relevante. O nível de análise 

é territorial, considerando o ecossistema de inovação local. 

g) Procedimentos de coleta de dados: A coleta de dados será realizada por meio de 

abordagem de método misto, estruturada em duas fases complementares. Na etapa qualitativa, 

serão conduzidas entrevistas semiestruturadas, de forma presencial ou online, com roteiro 

fundamentado nas categorias analíticas da pesquisa (cultura empreendedora, ecossistema de 



 

inovação e desenvolvimento econômico), além da análise de documentos institucionais, 

relatórios e indicadores econômicos, com o objetivo de ampliar a compreensão do contexto 

investigado. 

Na etapa quantitativa, será aplicado um survey por meio de questionário estruturado 

em escala Likert, disponibilizado em plataforma digital, previamente validado por meio de pré-

teste com 10 respondente, a confiabilidade das escalas será verificada pelo coeficiente alfa de 

Cronbach, assegurando a consistência interna dos instrumentos (Hair et al., 2019). 

Adicionalmente, serão utilizados dados secundários provenientes de bases oficiais, como IBGE 

e RAIS, contribuindo para a robustez analítica; a integração dessas fontes possibilita uma leitura 

mais abrangente do fenômeno, mesmo diante de algumas limitações inerente ao contexto local. 

h) Análise e interpretação dos dados: Os dados quantitativos serão analisados por meio 

de estatística descritiva, validação dos constructos e modelagem de equações estruturais, já os 

dados qualitativos serão tratados por análise de conteúdo, com categorização das falas e 

identificação de padrões. 

A interpretação será feita de forma integrada, buscando relacionar os resultados 

quantitativos com as evidências qualitativas, permitindo uma leitura mais aprofundada do 

fenômeno estudado. 

i) Possibilidades e limitações da pesquisa: A pesquisa pode contribuir ao gerar 

evidências sobre ecossistemas de inovação em cidades médias, um campo ainda pouco 

explorado. Também pode apoiar políticas públicas e ações locais de desenvolvimento. Como 

limitações, destacam-se a amostragem não probabilística, a dependência da percepção dos 

respondentes e a dificuldade de acesso a dados sistematizados. Ainda assim, o uso de método 

misto e triangulação ajuda a reduzir esses impacto, mesmo com alguns dados meio incompleto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4- CRONOGRAMA 

Etapas/ Períodos ANO 1 (2026) ANO 2 (2027) ANO 3 (2028) ANO 4 (2029) 

1. Disciplinas do 
doutorado 

x x   

2.revisão sistemática 

da literatura 

x x   

3. Consolidação do 
referencial teórico 

x x   

4. Definição do 

modelo teórico e 
hipóteses 

x    

5. Qualificação do 

projeto 
 x   

6. Construção dos 
instrumentos de coleta 

 x   

7. Pré-teste e validação 

dos instrumentos 

 x   

8. Coleta de dados 
quantitativos (survey) 

 x x  

9. Coleta de dados 

qualitativos 

(entrevistas) 

  x  

10. Tratamento e 

organização dos dados 
  x  

11. Análise 

quantitativa (sem) 

  x  

12. Análise qualitativa 

(conteúdo) 
  x  

13. Integração dos 

resultados 
(triangulação) 

  x  

14. Redação dos 

capítulos da tese 

  x x 

15. Elaboração do 
framework final 

   x 

16. Revisões e ajustes 

da tese 

   x 

17. Submissão de 
artigos científicos 

 x x x 

18. Depósito e defesa 

da tese 

   x 
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